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Resumo: A formação de professores e a gestão escolar estão diretamente relacionadas à organização do 

trabalho pedagógico e à qualidade das práticas desenvolvidas no cotidiano da escola. Nesse contexto, 

este artigo tem como objetivo analisar a relação entre formação docente e gestão escolar, considerando 

os desafios enfrentados pelos profissionais da educação e as possibilidades de construção de processos 

formativos mais próximos da realidade escolar. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem 

qualitativa e caráter descritivo, realizada a partir da análise de artigos científicos publicados entre 

2020 e 2026. Os estudos analisados mostram que a formação continuada precisa estar relacionada 

às necessidades concretas dos professores e aos problemas vivenciados no espaço escolar. Também 

se observa que a gestão escolar possui papel importante na criação de condições para o diálogo, a 

participação e o desenvolvimento profissional dos docentes. Dessa forma, a formação não deve ser 

compreendida apenas como participação em cursos, mas como um processo permanente de reflexão 

sobre a prática, realizado de maneira coletiva e articulada ao contexto da escola. Conclui-se que 

a aproximação entre gestão escolar e formação docente pode contribuir para fortalecer o trabalho 

pedagógico e favorecer práticas educativas mais coerentes com as necessidades dos estudantes e da 

comunidade escolar.

Palavras-chave: Formação de professores. Gestão escolar. Formação continuada. Gestão democrática. 

Prática pedagógica.
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INTRODUÇÃO

A escola ocupa um espaço importante na formação dos sujeitos e na construção de 

conhecimentos necessários para a vida em sociedade. Nesse processo, professores e gestores 

desempenham funções diferentes, mas que precisam estar articuladas. O professor está diretamente 

envolvido com o ensino e a aprendizagem, enquanto a gestão participa da organização das condições 

necessárias para que o trabalho pedagógico aconteça. Aescola pode constituir um espaço de formação 

profissional, especialmente quando existe diálogo entre os diferentes sujeitos que participam do 

processo educativo. 

Apesar da importância dessa relação, ainda existem dificuldades para aproximar a formação 

docente das necessidades reais das escolas. Em muitos contextos, as ações formativas são realizadas 

de maneira pouco articulada ao cotidiano dos professores, sem considerar suficientemente os desafios 

encontrados em sala de aula e na própria organização escolar. Diante disso, este estudo parte da 

seguinte problemática: de que maneira a gestão escolar pode contribuir para a formação continuada 

dos professores e para o fortalecimento das práticas pedagógicas desenvolvidas na escola?

Parte-se da hipótese de que uma gestão escolar participativa pode favorecer melhores 

condições para a formação continuada dos professores. Considera-se também que processos 

formativos construídos a partir das necessidades identificadas pelos próprios profissionais podem 

apresentar maior relação com a prática cotidiana. Assim, quando a gestão cria espaços de diálogo, 

planejamento coletivo e reflexão sobre o trabalho desenvolvido, pode contribuir para que a formação 

deixe de ser uma ação isolada e passe a fazer parte da dinâmica da escola.

O objetivo geral deste artigo é analisar a relação entre formação de professores e gestão escolar, 

destacando os desafios e as possibilidades de desenvolvimento de práticas formativas articuladas ao 

cotidiano da escola. Para alcançar esse objetivo, são discutidos aspectos relacionados à formação 

continuada, ao papel da gestão escolar e à importância do trabalho coletivo para o desenvolvimento 

profissional docente.
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A escolha do tema justifica-se pela necessidade de compreender a formação docente para 

além da realização de cursos ou atividades pontuais. O trabalho do professor envolve mudanças 

sociais, culturais e pedagógicas que exigem atualização constante e espaços para reflexão. Da mesma 

forma, a gestão escolar enfrenta demandas cada vez mais complexas e precisa desenvolver ações que 

favoreçam o trabalho coletivo. Pesquisas recentes mostram que a formação continuada e a atuação da 

gestão precisam considerar as características concretas das instituições e dos profissionais envolvidos. 

Para o desenvolvimento do estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, de abordagem 

qualitativa e caráter descritivo. Foram selecionados artigos científicos publicados entre 2020 e 2026, 

localizados em bases e periódicos científicos, considerando trabalhos relacionados à formação de 

professores, formação continuada, gestão escolar e desenvolvimento profissional docente. Após a 

seleção, os estudos foram lidos e organizados de acordo com os principais aspectos relacionados ao 

problema investigado.

O artigo está organizado em cinco partes. Inicialmente, apresenta-se a fundamentação 

teórica, dividida em três tópicos que discutem a formação docente, a relação entre gestão escolar 

e formação continuada e os desafios para a construção de práticas formativas no espaço escolar. 

Em seguida, são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados. Posteriormente, são 

discutidos os principais resultados encontrados na literatura analisada e, por fim, são apresentadas as 

considerações finais do estudo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A formação docente não pode ser entendida como um processo encerrado com a conclusão 

da graduação. O exercício da profissão coloca o professor diante de situações que exigem novos 

conhecimentos, reflexão e capacidade de adaptação. Por essa razão, a formação continuada precisa 

acompanhar o percurso profissional e considerar as experiências construídas pelos docentes ao longo 

de sua atuação.
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Serpa et al. (2020) defendem que a gestão democrática pode criar espaços cooperativos de 

formação dentro da própria escola. Para os autores, a relação entre gestão e formação docente pode 

fortalecer a autonomia dos profissionais e favorecer uma participação mais ativa na construção de seus 

conhecimentos. Essa perspectiva aproxima a formação da realidade vivenciada pelos professores.

Manfroi e Noal (2020) mostram, em estudo sobre formação continuada de professores do 

campo, que as experiências formativas precisam dialogar com o contexto dos docentes. O trabalho 

evidencia a importância de relacionar formação, realidade profissional e uso de diferentes recursos no 

processo educativo. Isso demonstra que não existe uma única forma de organizar a formação docente.

Os docentes produzem conhecimentos a partir da experiência profissional e podem 

contribuir para definir os caminhos da própria formação. A pesquisa-ação, por exemplo, permite que 

os professores participem das decisões sobre os processos formativos e reflitam sobre os problemas 

presentes no cotidiano escolar. 

Portanto, o desenvolvimento profissional docente depende de uma formação contínua e 

relacionada à prática. Não basta oferecer novos conteúdos se eles não encontram espaço para serem 

discutidos, experimentados e avaliados pelos professores. A formação precisa estabelecer uma relação 

entre conhecimento, experiência e realidade escolar, permitindo que o professor compreenda sua 

prática e encontre possibilidades para aperfeiçoá-la.

A gestão escolar possui papel importante na organização das condições necessárias para o 

desenvolvimento do trabalho docente. Sua atuação não se limita às questões administrativas, pois 

também envolve decisões pedagógicas, organização dos espaços de participação e acompanhamento 

das ações desenvolvidas pela escola.

Serpa et al. (2020) destacam que a gestão democrática pode favorecer a criação de espaços 

cooperativos de formação profissional. Nessa perspectiva, a escola não é apenas o local onde o 

professor trabalha, mas também um espaço em que os profissionais podem estudar, trocar experiências 

e discutir problemas relacionados à prática pedagógica.

Essa compreensão também aparece em estudos que analisam o papel da gestão na formação 
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continuada. Fávero, Agostini e Rigoni (2023) discutem a importância da gestão escolar na formação 

dos educadores e destacam que o processo formativo precisa estar relacionado aos princípios de uma 

gestão democrática. Isso exige participação, diálogo e reconhecimento dos professores como sujeitos 

do processo formativo. 

Cardoso, Araujo e Giroto (2021) analisam a formação continuada na perspectiva 

do coordenador pedagógico e defendem a importância da escola como espaço central para o 

desenvolvimento profissional. Essa compreensão reforça a função da equipe pedagógica como 

mediadora dos processos de formação e reflexão sobre a prática. 

A gestão, portanto, pode assumir uma função articuladora. Isso não significa que o gestor 

seja responsável sozinho pela formação dos professores, mas que pode criar condições para que ela 

aconteça de forma coletiva. Reuniões pedagógicas, grupos de estudo, planejamento compartilhado e 

momentos de avaliação do trabalho podem transformar o cotidiano escolar em espaço permanente de 

aprendizagem profissional.

Um dos principais desafios da formação continuada é evitar que ela seja reduzida a ações 

isoladas. Cursos rápidos e encontros pontuais podem apresentar informações importantes, mas nem 

sempre são suficientes para provocar mudanças efetivas na prática. O desenvolvimento profissional 

exige continuidade, acompanhamento e possibilidade de aplicação dos conhecimentos construídos.

Gatti (2020) chama atenção para as transformações enfrentadas pela educação e para 

a necessidade de repensar as formas de organização do trabalho escolar. As mudanças sociais e 

tecnológicas, associadas aos efeitos da pandemia, ampliaram demandas sobre professores e gestores. 

Nesse cenário, a formação profissional passou a exigir maior capacidade de adaptação e articulação. 

Também é preciso observar que as políticas de formação podem assumir diferentes 

perspectivas. Estudos publicados em 2023 problematizam políticas de desenvolvimento profissional 

docente que podem aproximar a formação de uma lógica mais gerencial e baseada em competências 

e resultados. Essa discussão mostra que a formação precisa ser analisada não apenas pelo conteúdo 

oferecido, mas também pelas finalidades que orientam sua organização. 
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Ao mesmo tempo, existem possibilidades de fortalecer a formação dentro das escolas. A 

pesquisa-ação, os grupos de estudo e o planejamento coletivo são exemplos de estratégias que podem 

aproximar o conhecimento teórico dos problemas reais. A participação dos professores na escolha dos 

temas também pode aumentar o sentido atribuído ao processo formativo. 

Nesse contexto, a gestão escolar pode contribuir para construir uma cultura de formação 

permanente. Para isso, precisa estimular o diálogo, respeitar os conhecimentos dos professores e 

criar espaços em que erros e dificuldades possam ser discutidos sem transformar a formação em 

mecanismo de cobrança. O objetivo deve ser fortalecer a prática profissional e melhorar as condições 

para o desenvolvimento do trabalho pedagógico.

METODOLOGIA

Quanto ao tipo de pesquisa, este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de 

abordagem qualitativa e caráter descritivo. A escolha desse procedimento ocorreu porque o objetivo 

foi analisar conhecimentos já produzidos sobre a relação entre formação de professores e gestão 

escolar. Foram considerados estudos publicados entre 2020 e 2026, priorizando artigos científicos 

relacionados diretamente à formação docente, formação continuada, gestão escolar, gestão democrática 

e desenvolvimento profissional.

O procedimento para coleta de dados ocorreu por meio de levantamento bibliográfico em 

periódicos e bases de dados científicos. Foram utilizados descritores relacionados aos termos “formação 

de professores”, “formação continuada”, “gestão escolar”, “gestão democrática” e “desenvolvimento 

profissional docente”. Após a localização dos trabalhos, foram realizadas a leitura dos títulos, dos 

resumos e, quando necessário, do texto completo, buscando identificar sua relação com o objetivo da 

pesquisa.

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos publicados entre 2020 e 

2026, disponíveis em português e relacionados ao contexto da educação básica, formação docente ou 



92

gestão escolar. Foram excluídos trabalhos repetidos, estudos que não apresentavam relação direta com 

o tema e publicações cujo conteúdo não contribuía para responder ao problema proposto. A seleção 

buscou manter apenas materiais capazes de contribuir para a discussão desenvolvida no artigo.

A análise dos dados foi realizada de maneira descritiva e interpretativa. Os trabalhos 

selecionados foram organizados de acordo com os temas mais recorrentes, permitindo identificar 

aproximações e diferenças entre os autores. A discussão foi construída a partir da comparação dos 

resultados apresentados nos estudos, buscando compreender como a gestão escolar pode contribuir 

para os processos de formação docente e quais desafios ainda permanecem nesse campo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos estudos selecionados mostra que formação docente e gestão escolar não devem 

ser tratadas como áreas separadas. A formação interfere diretamente na prática pedagógica, enquanto 

as condições oferecidas pela gestão podem facilitar ou dificultar o desenvolvimento profissional. Essa 

relação aparece de forma clara nos estudos de Serpa et al. (2020), que defendem a escola como espaço 

de formação e participação.

Os resultados também indicam que a formação continuada precisa estar próxima da realidade 

dos professores. Manfroi e Noal (2020), ao analisarem experiências de formação com professores 

do campo, mostram a importância de considerar os contextos concretos em que os profissionais 

trabalham. Isso significa que uma formação planejada sem conhecer as características da escola pode 

apresentar dificuldades para responder aos problemas cotidianos.

A gestão escolar aparece, nesse cenário, como elemento de articulação. Para Fávero, 

Agostini e Rigoni (2023), a gestão democrática possui condições para contribuir com a formação dos 

educadores quando cria espaços de participação e reflexão. Essa perspectiva amplia a compreensão 

do papel do gestor, que deixa de ser visto somente como responsável pelas questões administrativas.

Os estudos também mostram que a formação precisa contar com a participação dos 
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professores. A pesquisa de 2023 sobre formação continuada por meio da pesquisa-ação aponta que os 

docentes possuem condições de participar e decidir sobre o tipo de formação de que necessitam. Esse 

resultado reforça a importância de considerar a experiência profissional como fonte de conhecimento 

para o planejamento formativo. 

Outro ponto identificado é a importância do coordenador pedagógico e da equipe responsável 

pelo acompanhamento pedagógico. Cardoso, Araujo e Giroto (2021) discutem a formação continuada 

na perspectiva do coordenador pedagógico e destacam a escola como espaço de desenvolvimento 

do professor. Dessa forma, o acompanhamento realizado no cotidiano pode ajudar a transformar 

problemas pedagógicos em temas de estudo e reflexão. 

A literatura também apresenta desafios relacionados às condições de trabalho. A formação 

não acontece de maneira isolada das demais dificuldades enfrentadas pelos professores. Falta 

de tempo, excesso de tarefas e diferentes condições estruturais podem interferir na participação 

e na continuidade dos processos formativos. Por isso, pensar a formação também exige discutir a 

organização do trabalho escolar.

Gatti (2020) contribui para essa discussão ao analisar as mudanças provocadas pelo contexto 

educacional contemporâneo. A autora chama atenção para a necessidade de repensar práticas e formas 

de organização da educação diante das transformações sociais e dos impactos da pandemia. Esse 

cenário mostrou que professores e gestores precisam estar preparados para situações que não podem 

ser previstas apenas por modelos tradicionais de formação. 

Outro resultado importante diz respeito à necessidade de evitar uma formação baseada 

apenas na transmissão de conteúdos. Os estudos analisados indicam que a formação precisa criar 

oportunidades para reflexão, troca de experiências e aplicação dos conhecimentos. Nesse sentido, a 

formação realizada dentro da própria escola pode favorecer maior aproximação entre teoria e prática.

Entretanto, os estudos sobre políticas de formação também apresentam uma preocupação. 

Pesquisas publicadas em 2023 apontam que determinadas políticas de desenvolvimento profissional 

podem assumir características gerenciais, valorizando competências, desempenho e resultados como 
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elementos centrais. Essa perspectiva não deve ser ignorada, pois pode influenciar a forma como a 

formação é organizada e avaliada. 

Essa discussão permite perceber que a formação docente possui diferentes dimensões. 

Ela envolve conhecimento pedagógico, domínio dos conteúdos, experiências profissionais, relações 

humanas e compreensão do contexto escolar. Por isso, uma proposta formativa precisa considerar o 

professor como profissional que pensa, decide e participa da construção do trabalho educativo.

A análise também mostra que a gestão democrática pode favorecer uma cultura de formação 

permanente. Quando os profissionais conseguem discutir problemas, planejar ações e avaliar 

coletivamente os resultados, a formação deixa de ser uma atividade externa ao trabalho. Ela passa a 

integrar a própria rotina da instituição.

Dessa maneira, os resultados apontam que a aproximação entre gestão escolar e formação 

docente pode fortalecer o trabalho pedagógico. Entretanto, essa aproximação depende de condições 

concretas, participação dos profissionais e continuidade das ações. A formação não deve ser 

compreendida como solução imediata para todos os problemas da escola, mas como um processo 

que pode contribuir para que professores e gestores compreendam melhor seus desafios e construam 

respostas de maneira coletiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi analisar a relação entre formação de professores e gestão escolar, 

considerando seus desafios e possibilidades. A análise realizada permitiu alcançar esse objetivo 

ao mostrar que a formação docente e a gestão estão relacionadas ao desenvolvimento do trabalho 

pedagógico e que a escola pode constituir um espaço importante para a formação continuada.

A problemática também foi respondida a partir da identificação do papel da gestão na criação 

de condições para o desenvolvimento profissional. Os estudos analisados mostram que a gestão 

pode contribuir por meio da organização de espaços de diálogo, planejamento, estudo e reflexão, 
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principalmente quando os professores participam da definição das necessidades formativas.

Entre os principais resultados, destacam-se a importância da formação articulada à realidade 

escolar, a participação dos professores nos processos formativos, a atuação da equipe gestora e 

pedagógica e a necessidade de continuidade das ações. Também foi possível observar que políticas 

e programas de formação precisam considerar as condições reais de trabalho e evitar que o processo 

formativo seja reduzido ao cumprimento de atividades ou ao alcance de resultados previamente 

definidos.

Como limitação, destaca-se o fato de o estudo ter sido desenvolvido exclusivamente a partir 

de pesquisa bibliográfica. Dessa forma, não foram coletados dados diretamente com professores, 

gestores ou coordenadores pedagógicos, o que impede uma análise específica das experiências 

vivenciadas em determinada rede ou instituição de ensino.

Para trabalhos futuros, sugere-se a realização de pesquisas de campo com professores e 

gestores, buscando compreender como os processos de formação continuada são organizados nas 

escolas e quais dificuldades são encontradas para sua efetivação. Também podem ser desenvolvidos 

estudos que acompanhem programas de formação ao longo do tempo, permitindo analisar suas 

contribuições para a prática pedagógica e para a organização do trabalho escolar.
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